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O Centro Regional de Pesquisas EQuQacionais do Récífé foi %fâadó 
pelo Decreto n.º 38.u60 de 28 de Jºªºmbro de 1955, por forca do qual fo 
ram instituiãos cºcçhtro Brasileiro de Pasquisás EQQQQQEQQQEQ 6.05333nE. 
tros meªíonaíãg' [: 

De QQQEQQ com Q reEQEEQQ 6.”;LQEO.NQcal, SaODÉSZG$ agiàbjetivas 
aos CenEEEE de PQEQEESQE:

, 

i, E pesquisa das cdigões sniff Doa & Q eseolares e dQs-EQQQQEQEQE de 
QeSealvjmefitE QQ‘QQQQ região e da sociedada brasileira como um 

« todo, para Q eEeitQ de congeguirwse a elaboraçao gradual de uma pg 
l1t Dica eQUcaciQnal pa1ra o pais; Ell.“ elaboração de planos, rQQQmen lda çães Q Sugestges para revisão &“ 

&& 
construção educaciºnal a em cade regi && w nºª níveiã EEEméEiOy mé 
Q10 & guperlor & && SetQE de eQuaag”o dªs adultea;

, 

EEIE elabowação && livres && fo u_tes Q textos, preparo de material de && 
,,slna, êõtaães Qapeeiaia aobre Qn1n1straQQ ea&&í&+, garraoulos,.p&g 

êgiggla edugaclenal, f1lof1a && QQUQQQEQ, mQQQQQQ &acolares, fQª 
Ragga && nêãârea a gaby» quªàEQªêª @uEEaa àeâaa Quê ººncorram para 

»O dpenfelgeamenta && nEfifiéEiQ nacional; 
IV : EEQEQQQQQQQ & &&&&$&&&Q&&&&to de admlnlstradoªes eQQQlare53 oriQnQ‘ 

EQQQEQQ eáusacíDnais; “c,, l,,uas de educaçaº & peQQSQrQQ desa 
'Qolas normais e primarias-.' 

FQi noméadc diretor do Centrº Reºionaí && Éeaquíqag EQQQQQiQnaiQ 
do Recife; pelá porta£iaªngº7 37b. de l de outue de 1957 QQ diretor do 
INEP,10 Sºelologo—qntropolovo Gilbelª to Ereyêe, que imeQiQtQatQ, se ig

v possou nQ Qxerclcio do cargo. 
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INSTALACÃO_DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Do.EEc1FE.9”ª'
' 

Para instalação do CRPE do Recife, veio do Rio o Técnico do Míniâ 
têrio da Educação, Professor Moreira de SouSa; que aqui chegou no mês de 

outubro; entrando logo em entendimentos com o Dra Gilberto Freyre; que 

havia accedido ao convite do Professor Anísio Teixeira, para orientar -e 

dirigir o novo Centro.
_

& ‘l- Q . A 
o ' 

_ 

>

' Inicialmente foram tomadas prOVidonoias quanto a sede, tendo C)Ing 
' Ç tituto Joaquim Nabueo de Pesquisas Sociais, por inteEMedio de seu direªê 

tor, Dr. Mauro Mota; cedido uma de suas áreas; para funcionamento do re— 

ferido Centro» 
.

& 

Uma Vez conseguido o local, foram as salas pintadas e enoeradaso 
Quanto ao pessoal, que iria trabeihar nO'mesmo Centro admitiram-Se os Sg 

guintesx
— 

Adauto Gonçalves — chefe do serviço administrativo 
Maria Lucia Cavalcanti Moreira * secretário bilingue 
Paulo_Francisco de Souza — contador

. 

Adalberto Francisco de Souza Filho « auXiliar de datilâgrafo 
João Severino Leite e continuo 

Saturnino Gonçalves dos Santos a mensageiro 

Mauricio.sim5es de Santana * zelador 

Finalmente, ici cuidada_a aquisição do material necessário para 
funcionamento da.secâetaria, bem como para os demais setores; contando-o 
Centro, no dia de sua instalação oficial com: 

3 Bureaux mod, KªuOO 

a 
> 

" modetl 
12 cadeiras mod, K—gg

N meSas para mâQuina mod. K—hSO 

U»! estantes mod» K—õOO 

Fo cestas mod. CP 
' 

. r . _ , 2 maquinas de escrever Remington
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1 fichário de ago marca ÉMoveço" moda Ffou2,1 
1 arquivo de aço marca ”MOVaCO” nod. A—Z1lOL 

lO pastas arquivo, 1 livro de eserituraçao de caixa, 5 deixes de fita às, 
ra maquina, 1 livro Razão, 1 livro Diario, 1 livro d.e assinatura de pon— 

to, 5 livros de papel pautado, 2 litros de tinta Parker,_ 5 oaiXas de pe“ 
pel carbono, l _almofada para carimbo, 5 milheiros de papel branco tipo o 

fieio,.l aparelho de fita Durex, 1 caixa grosa.de lapis, lO Caixas de 

clips n19 l, lO neº 2 e 10 n19 3, l vidro de tinta para earimbo,_3 rolos 
de fita Durex, lOO blocos para notas. 

SOLENIDADE DE lNSTALAÇÃO Do G13- ªrª, DO RECIFE 

O Centro Regional de Pesquisas Eduºacionais do Recife, foi ofiei— 
elmente instalado no dia 18 do_corrente, as 20 horas, no Instituto Jo&a— 

quim Nabuco de PeSquisas Sociais, onde tem sua sede provisória , sendo seu 
v%à%%%%ploºo—antropologo Gilberto Freyre e, técnico, 0 Professor_ Moreira 

de Sousa;
» 

Contou 1 solenidade com-a presença do Prefessor_Anisio Teixeira, 
Diretor do INEP, vindo do Rio especialmente para este fim, além de—outras 
autoridades federais, estaduais e municipais. 

Entre os presentes, Salientamos & presença do Governador do Esta— 

do, General Osvaldo Cerdeiro de Farias; de Dr. Jordão Emereciano, repre- 
sentante do Governador da Paraiba; do Dr, Nile Pereira, representante do 
Governador do Rio Grande do Norte; do Dr. Aderbal Juremªn. , Secretario. de 

Educação e Cultura; do Dr. Artur Coutinho, Secretario de Saude; do Dr. 
Pelopidas Silveira, Prefeito do Peeife; do representante do General Coe— 

mand.ante da 7ª Regiao Mi litar; do General Espirito Santo Cardoso, Comun» 
dante da Zona Militar do Norte, do Dr. Joao Alfredo da Costa Lima, Vice- 
reitor da. Universidade do Reoife; do Dr. Iíanoel Rodrigues Filho, Reitor:
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da Úniversidade Hur al de pernanbuco, do Pe» Aluizio Mosca de Carvalho, 
Reitor da Universidade Catolica; do Drg Mauro Mota ,_Diretor do Instituto 
Joaquim Nabuco; do Dr;.Anton1o Fiº gdeira,-Diretor da. Faculdade'de Medicié 

na dof ;Leciie; do Dr; Osvaldo GoMgalves de Líria, Diretor da Escola Sdpe—u 

rior de Quimieag de d. Maria _de Lourdes Almeida Morals; Diretora de Escg 
la de Servi ço Social; de representantes de demm is Escol s,suo;r10ªes; de 

professores, de reoresertºntes d_o Clero, de jornalis tais e Outras pesàoas 

interee sades.
. 

A sessao'foi‘ aberta pelo Professor Anísio Teixeira que, depois de
! 

ligeiras pala vras-, passou a DTOSldODCWa ao GoVernador Cordeiro de Farias,_ 
' -. ' e,. » dando este inicio a selon: &&àe, outorgou,a palavra ao Professor AniSio 
Teixeira e, em se guida ao Professor Moreira de Sousa é, finalmente aO'Di 

re hor do Centro, Dr. GilbertoF Freyre 

Encerrando w-sessao, falou o General Cordeiro de FariaSa 

For-1q m reCebidos, pelo D.ir-etor do Centro, telegramas dos Governa—— 

dores do Piaui, General Gayoso e Almendra, e de Alagoas, Dr. Sizenando 

Nabuco, que eApressaVaw decidido apoio as iniciatiVas do Centro, excusan 

dÓfSº pela impoSsibilidade de comparecimento ao ato da inauguraçao.
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que marcam a _sua obra Q o seu esplrlto. , 
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é “alavrag &o Prºl, An1sio S, Teixeirª 

na seSSao lnaugural do Centro Perrlona'I ~ ~
~~ i‘. , 1,.1-1.“ 

Ao abradecer; &enhor GoVer nador Cord.eíro &e Parlas, a honra nos 

nal de Pesqulsas ;d 
~~ 

..»..A, «L “mão, que ate aqu; Vlu para congratularwne com Q Senhor Govorbador Com PE 

,nªmbuco e com tºdº & Nordesteg por haVergGilberttreyre aceitado c e;, 

,___ Q , ._.,., 
_possa trazer o exerc1o1o &e~ 

cargo ou funçao nubile“, por maiores 
e m_ai s1 insisten.tes que sejam os con

~ Vites, que lhe vem &e todas _as partes, do pa1s e &o estrçaºevro,”*~ 
Aom1+qndo &irigir Q Céhtro govwonal &e Pesqu;sas Educa0100&,i5'&o 

Reelfe, Com JL1lSdl§10 _Sobre todo o Nordeste, prestou ele — e por. íàto 
,se sente eXtremamente honrªdo o Imer n+0 Naºlonal de LSbudOS pQdagor eos,

~ 

do Tlnlsterlo dq Educacao e Caloura — a homena sem do reconnecer no Cen—«~ 
tro, que ora Se lhaugura, as qualldados do lhdepondenc1a 

Q 
do llbero<do ~ ~ ~ ~ 

.or Governador, nao e um orbª' mo fede; al que ora 
“Zaqul se ;nstalaq-maSºun centro &e estudos e pesqu13a35ªênrwízáâõªha re”

« giao a que &esega serVir e GTlPDtºªdO tao Sonezte pol% reºrqª " &ªqciml; 
nas &o saber e “da., Qbusoa do Saber. Ao particlpar do Centro, como seu Direm 

Aral, para dar melhor cumprlmento as funçoes &e estudo, resolveu, com ele; 
to oelegar tais atrlbvlçoes a centros adnlnletratlvanente semlªabtonovog 
e cientificªmente utonouos, & fim :de que a Larefa de peoquªsa e formuw 

lar a polltaca e planejamento educac1onal do pals pudesse ser feita sem 

outras restrrçoes,que.asªdggçonsciençia;çient;£;ça dos profíséíonais aas 

/-,, .
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ciências“soeiais e da educaçgo_no país.“ 

Tanto o Centro Brasileiro de_PesquiSas—Éducacionaís quanto os Cog 

tros Regionais de.P3rto Alegrey'São Paulo, Belo Horizonte, Bahia e agora 

o do Reoife constituem orgãos autônomos inter—regionaisg concebidos e op 
— 

— . a , 

ganizados no espirito de completa liberdade de catedraa para usar expreâ. 
«t.. ., ,saO»eonsagraea. 

- .,” ' 
. . -A

_ 

Ouso.pedir permiSSao pare-me repetir, ao buscar caracterisar es » 

.ses Centros no momento em que espamos a inaugurar as atividades do Gen—« 

tro Regional do Recife,.citando as'palaVres com que recentemente procu*_ 

'exp3r3 no de São Paulo, os objetivos-e metodos de trabalho dos referidos 

Gentros: 
' "Os nossos Gentros de Pesquisas Educacionais se organizam, num 

. ª __ . na . 
'

. 

momenio de reV1saoze—tomada.de consciencia dos progressos do tratamento 
. !. “ A. . .ª .:.n . cientifico-derfunçao_eduoat1Va e, por isto mesmo, tem certa originalida» 

jde. Pela primeira vez, busca—se,aproximar_uns dos entres os trabalhºªww 

res das eiências especiais, fontes de Uma possível “ciência" da educaçãeª 

,e os tmabalhadores ode educação, ou sejam os dessa possivel "ciência" aw 

plieada da educação.-Esta aproximação visa, antes de tudo,-levar o oiânm 

tiete especial, o psicólogo, o antropólogo, e soóiãlogo, a buscar no eam 

po da “pratica eseolar"-os seus problemas; Note-se que os problemas das 
_.A . ,.. - “ciencias humanas originaram—se e ainda nOJe ee originam na medicina; 

" . A . , ., 
5-“ 

_

, 

"E.preCiso que as ciencias sociais, alem de outros problemas que 
> 

: ºl ..— , o . o n N ", . lhes seaam expressemêmme proprios, busquem-nas atuais Situaçoes de pratª 
oa educativa varios e nao poucos problemas que-tambem ihes sao proprioea 

,“ 
" ,“ -"" . 

.

o “Como na medicina ou na engenharia,.nao_ha, strictusensoy-uma 01 
* . . 

. -. ' .' encla de curar nem de-construir, mas,.artes de curar e de eonstruir, fog 
.. :, 

u n'ªl 
. o , 

. 

».

. 

dadas em_conhe01mentos de Varias Ciencias;_a551m os problemas da arte de 

educar, quando constituírem problemas de psicologia, de sociologia e" de 
' ” 

4 _ 

' 
- Z."* » o ª 

a antropologia, serao.estudados,por-essas Ciencias especiais e as soluçoes 
. .;r. .., . _. ,. & encontradas irao ajudar o educadorra melhorar-a sua arte e,-deste modo, 

prOVar o acerto final daquelas soluéoes'ou conhecimentos, ou, em_easo oqª
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. N trario, obrigar o especialista a novos estudos ou a nOVa coloca cao do 

problema“ A originalidade dos Centros esta em sublinhar especialmente eª 
se nOVa relaçao entre o cientista social e o edUCador. Ate ontem o edum 

cador julgava dispor de uma ciência autônoma, por meio da qual iria cri— 

ar simultâneamente um conhecimento educacional e uma arte educacional. E 

o cientista social estudaVa.outros problemas_e nada tinha diretamente 'a 

Ver com a educação.»Quando_resolvia cooperar com o educador, despia—se 

da sua qualidade de cientista e se fazia também educadora Os Centros vêm 

tentar associa—los em uma obra conjunta, porem com uma perfeita distinru 
ção de campos de ação. O sociólogo, o antropólogo e o psicólogo secial 
não São sociólogos—educacionais, ou antropologdeeducacionais, ou psicãlg 
gosmeducacionais, mas sociologos, antropólogos e psicãlogos estudando pag 

' 

blemas de sua especialidade, embora originários das "práticas educacioe— 
' nai S" e

, 

"Os educadores — sejam professãres, especialistas de curriculo, de 

’txuws ou de. disciplina, ou sejam administradores « nao sao, repitamos9 

men ntistas, mas, artistas, profissionais, praticos (no sentido do ELêúr" 
titioner ingles), exercendo, em métodos e tecnicas tao cientificas quan— 

to possivel, a sua grande arte, o seu grande ministerio. Serao cientis—w' 

tas como sao cientistas os clinicos; mas sabemos que so em linguagem lª 
-ta podemos efetivamente chamar-o Clínico de ciãntista. 

"Acreditamos que êssew encontro entre cientistas Sociais e'educa- 

dores “ciêntífíçpá” — usemos o termo _ será da maior fertilidade e, 50—— 

'bretudo, que'evitarâ 
os equívocos ainda tão recentes da aplicação preci— 

Var em conta o caráter proprio da obra eduCatiVa. Com os dados que lhe 
fornecerá a asdela, Ozciêntista irá colocar o problema muito mais acerta 
damente e submeter os resultados à prova da prática escolar, aceitando 
com maior compreensg o este teste final.

, 

“Tenho confiança de que bem esclarecida e estudada essa posição, 

'de que ”,.f a tentar aqui os fundamentos teor icos, ser—nos—a possiVel_ver 

surgir o sociólogo estudioso da escola, e antropologo estudioso da GSCOlu
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o psicologo estudioso do eseola.r, nao 3a como esses hibridos que sao, tag 
tas Vezes, os 

p 
si cologos, sociólogos e antropologistas eduCa 1cionhis, nem 

bem cientistas nem tambem educadores, mas como cientists.s especializad.os, 
. fazendo, verdadeiramente, ciencia, isto e, sociologia,. antropologia e 

psicologia, e ajudando os educadores, ou sejam os clinicos da educeag çao, 
Vrassím como 3s cientistas da bielogia ajudam os clinicos da medicina, 

...... ““,. 
"Parece—me nao ser uma simples nuance a distinçao. Por outro lado, 

isto e o que se faz, sempre que se distingue o conhecimento teórico, ob» 
jeto da ciência, da regra pratica, produto da tecnOIOgia e da arte. A oqª 
fusao entre os dois campos e que e prejudicial. E preciso que o cientis» 
ta trabalhe com o desprendimento e o "desinteresse" do cientista, que nao 
se julgue ele um educador espicaçado em resolver problemas praticos, mas 
o investigador que Vai pesquisar pelo interesse da pesquisa; O seu proa“ 

". a . .blema originou—se de uma situaçao de pratica educacional, mas e um pro—« 
_blema de ciencia, no sentido de estar desligado de qualquer interâsse*i— 

. 
. I me cl3at bO e visar estabelecer uma teoria, isto e, o problema.e um problema 

abstrato, pois, a abstração e essencial para o estudo científico que vie 
se a formulação de princípios e leis de um sistema coerente_e integrado 
de relaçoes. Os chamados estudos "desintereSSadOS" ou "puros" não são 
mais do que isto. São estudos das coisas em si mesmas, isto e, nas suas 
mais amplas relaçoes possiVeis . As teorias científicas do calor, da luz, 
da cer ou da eletricidade sao resultados do estudo desses fenomenos em si- 
mesmos,.desligados de qualquer interesse ou uso imediato, No fim de con— 

tas, a teoria e,'como se diz, a mais pra tica das coisas, porque, tendo si 
do o resultado do estudo das coisas no aspecto mais geral poseiVel, aca— 

ba por ae tornar de utilidade universal. 

“w 

"Assim terao de ser e nem poderao deixar de ser os estudos dos Ci" 
»entistas sociais d estinados a contribuir para o progresso das praticas e— 

ducatiVas, pois, do contrario, estariam os cientistas aplicando oonheCi— 
mentos e nao buscando descobri—los. Armados que sejam os problemas, ori— 
gínaríºs da pratica educaCional mas nao de pratica educacional, deve o pes 
quisador despreocupar»3e de qualquer interesse imediato e alargar os seus
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estudos a-te os mais amplos limites, visando descobrir os "fatos" e as 

suas relaçoes, dentro dos mais amplo-s centextos, _pars a eventual formula 
ção dos "prinClpios" e "leis" que os r-egem. 

"Tais "fatos", "principios" e-“leis” não irão, porém,;fornecer,ao 
educador, repitamos, nenhuma regra de ação ou de pratica,:mas, ideias, 
conceitos, instrumentos intelectuais para lidar com e experiencia educa" 

cional em sua Complexidade e variedade e permitir—lhe elaborar, por sua 

~~~ 
Vez, as técniças,f1exíveis e elástico s de operação e 0-3 modos de proce—mâf"ºª 

der inteligentes e plasticos, iludispens- Éveís a conduça o da dificil e 5&71311fi 
prema arte humana — a de ensinar e educar. 

"Cientistas e educa.d:res Lrs bn1_harao juntos, mas, uns e outros, 
respeitando o o: ..... 3o de açao de Cada um dos respectivos grupos profíssio»& 

; . ** "hals e mutuamente se auxiliando na obra comum de descobrir- o conhecimen— 

to e descobrir possibilidades de Sua aplicaçao , O metodo _geral de açgm 
&“ uns e outros sera o mesmo, isto e, o"metodo cientifico" e, nesse sen— 

tido, e que todos se podem considera r homens de ciencia. O educador, com 

efe'to, estudando e resolvendo os problemas da pratica educacional obede 
'cergí as regras do metodo cientifico, do mesmo,“fdo gps o medico resolve ~~~ ~

~ 
com ieciplína cientlflca, os problemas práticos da medicina: observando 
com 1n e11g3néia-e preciSão registrando essas_observações, descrevendo os 

procedimentos seguidos e os resultados obtidos, para que possam ser apr— 
ciados por outrem e repetidos, confirma dos ou negados, de modo que a sua 

propria pratica de medicina se faça tenhem pesquisa e os reSultados se 

acumulem e multipliduem.
. 

'WDãWregístroS escolares de professores e administradores, as'fiêm 
chas de alunos, a_s historias de casos educativos, ou deserígoes de situa_ 

ªçoes e de pessoas constituírao o estoque, sempre em crescimento, de dados, 

devidament-e observados.e anotados, que irao permitir o desenVolvimento &» 
práticas educacionais e, confórme já dissemos,asuscitar os problemas pam 

ra os cientistas,'Que aí escolherão aQueles suscetíveis de tratamento eis 
entíflco para a.eláboreção das futuros teorias destinadas a daria educa— 

no ! ' .ª o'. .A . . çao o status de pratica e arte cient-u'm1 a, que Ja hogs tem a medlclna e.
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o a engenharia.. "No curso destaalconsideraçoes, inglstlmos pela necess1dg 

de de demonstraçao de nossa posiçao, na analogia entre a medicina e a e— 

ducaçao .» Nao sírva.isto, contudo, para que $e penSe que a pratica edue 
* 

. . 
ª “, 

. r .. a . catiVa possa alcançar a.segurança Científica da pratica med1oas Nao creu)
: 

que Ja mai 3 se chegue a tanto.. A situa aç, o educatiVa _e muito mais comple‘z 

do que a médica; O numero de Varíaveís da primeira ainda e mais vasto do 
A 

A 

' 
. n' l ' I 

. 

v ". ' . 

que a,da segunda. Embora Ja haga medlcos com o sentlmento de que o doen» 
! ,1, ._ 4' ' » ;. te e um todo unlco e, mais, que esse todo_compreende nao so o doente nas 

,o doente e o Seu “meio", ou.o seu "mundo", o que os aproxima dos educa—— 

. ". N. '. . 'I. . , 

dores, a Situaçao educativa alnda e mals permanentemente ampla, envolven
' 

do o individuo em sua totalidade, com todas as VariaVeis dele prop rio e 

de sua historia e de sua cultura e da historia dessa'cultura, e mais as 

da Situaçao concreta, com os seus contemporg neos e os seus pares, seu pro 

fessor e sua familia. A pratica eduoatiVa ex1àe que o educador leve emO 

'ª'- ", . ' 

A ) n' .. conta_um tao vasto e dlverso grupo de Varlavels, que, prOVavelmente, 
' 

« o I 

' ". f . 

., , 
n . o 

' ' nenhum procedlmento elentlflco podera-Jamais ser rigorosamente nela apll— 

cado." 

Per. isto mesmo, torna—se indispensavel uma palavra sobre a ampli— 

"'tude do sentimento que damos a p.alavra pesquisa, Bertrand Russell,-em um 

dos seus livros, procura dlstínguir entre cienc;a, como produto e reSul— 

tad o, e espír;to c;ent1fico (scientific temper) como netodi e atitude 
'científíca. Os centros devem ser mais inspirados pelo método e atitude 
sientífíCa do que pela ciÉncíaagExplico—me. Tratando—se de educação, é 

mais impontante que nos conduzamos na solução prática dos seus proble——— 

mas em obediência ao método científico do que aos "conhecimentos" pr5——— 

Priamente.Cientificosa‘Primeiro, porque estes ainda são muito poucos e 

nem sempre suficientemente deSenvolvidos para Sua aplicação generalisada. 

Segundo, porque-o reabmente importante é o uso do método objetiVO da ci— 

ência. para nos libertarmos da rotina, do acidente ou da atuação em vir— 

tude de pressães interessadas; 
D . 

'Os Centros Visam.tmazer para as "práticas educatÉVas" do país, o 
. ( , I , l , 

O 
, I . 

, I . "I 
o

. 

beneficio do metodo o1ent1f1oo que Ja revoluc1onou-as praticas.mecanloas
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.e comerciais e que'virã ovàambem'revolueionar as nossas_gretlces—seed3139. 

dentre as quais, a mais importánte e a da edudaçaooG 

GOnfiada a direçao desSe Centro a Gilberto Freyre,. cuja alta e pe 

netrante c ompreensao do Brasil e no Brasil de regiao a.Que ligou & sua,g 
bra de peHSSmenSo e de elencrs constitui 

o orgulho de todos nas, como não 

creditamos, Senhor GOVernadOr, que ele nao se possa transformar no ins— 

SSUmenSS ptéciSo e sensível, que todos desejamos, para captar a concien— 

eia educacional do Nordeste a_n luz das suas neceSSidades; objetíVamente 

analisadas, traçar às soluções e os planos de atuação indispensâVeis paª 

ra cdnduzír o seu desenvolvimento no período amorfo e fluído em que Vivª 
mosG 

.
S 

Com êstes votos e esta; esperanças ê-que saude o nosso jQVem Gene 

'tro, os colaborsdores que nâle ja vêm trabalhando, entre os Quais-cumpre 

salientar o Prof. Moreira de Sousa, educador em quem longas-temporadas 

no Rio não retiraram em nada o sentimento local,-o sentimento regional e, 
mais que à nenhum.outro, Gilberto Freyre,úa_quem redemos a expressão_ do 

nosso comovido ngraqecimento por Ser tomado 5xêéu_c,xgo fundar, ímnpirar 
edírigír esta nova instituiçao, modesta ainda nos meios, mas—embi9193a———w 

nes objetivos e na visada larga do seu futuro destino. 
Rogo ao Senhor Governador, General Q,; lan Cordeiro de Fªrias, ou 

ja presença e pe rticipaçao neste cerimonia tento nos conforta, que decla 
-re instalado o Centro Regional de Pesquisas Educaoionsis do Recife.
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DISCURSO DO TECNICO DE EDUCAÇÃO J. EOREERE DE _SOUSÁ, POR OCESIEO 

DA INSTALACEO DO CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS T1DUCACIONAIQ DO RECIFE: 
“N'—_»...— 

Lutando, desde os albores VdQ minha mocidade, per uma eduQagao me— 

lhor Q por um QnSino formal. mais extenso, mais profundo e mais serio, &— 

traves da escola, virtudes de que, certamente, nao Se revestiu a minha 
pro pria instrução primaria, nem Q meu curso medio , e,. muito menos, o su 
"Cí erior, sempre confiei em que, com o bempoga com melhores dis posições de 

animo, por parte de governos mais esclarecidos e de instituições cultur— 
“rais mais progres51sta , se processasse o mecanismo de ensinar e de edu-' 
car, com pr e vánt_agem para & coletividad.eu 

Talvez se possa dizer e ate prOVar que houve algumas escolas ant; 
gas, entr.e nos, de mais apurado sentido educativo e de mais v1goroso elaa 
ilustrativo que alg_umas muitas Vdas _atuais. 

V

_ 

Força Q confessar, porem, que nem os relatorios, nem as cronicas 
do tempo autorizam—nos a afirmar, sem mais exames, as virtudes e _asr exce 
lência dessas esoolas de onde Salrum, eertamente, mustas das eminencias 
do Imperio e muit159VSQm oontaV9V desta Repuollcqu 

V 

V 

V 

V. 

Em ultima VanalisQ9 (quem sabeº), talvez, se pudGSSem ligar a fatoV— 

res es tranhos a esoola uV nos servia, Q SVQv.dQ9V Q‘Qf1clenci; e o lustro 
de que ela se re_vestia, emV tempos 

de antanho. 
D 

,
V 

Seja como for, nao Vha, por que perder a fé na educação, nen'a es- 
perançe de ve—le transformada em força propulSOra de progresso eeonômíco 
e moral nêste pals do futuro,.segundo as palavr sfde quem, anaiiadb as 
nossas_rQais possibilidade, prognostiçou o dealhan de dias luminosos, e 
felizes, para esta docciéfi'qu99apesar de tôdas as deficiências, êcmíª 
ção noSsa e que, não obstante os claros e escuros de seu quadro incerto

_ 

e duvidoso, ja forma clima saudavel, Qm que se pode viver, com dignida ade. 
Pode—se apontar a percentagem desoladora de 50% de analfabetos9mas 

isso, para quem não perdeu a fé na VQducagao9 representa estimulo & traba; 
. 

A . lho mais ardoroso e convite a esforço redobrado, tanto dos governos, como 
dos indiv1duos.



"Se a condiçao do homem deve ser pTogTessiVamente melhorada-, dis— 

_se JeffeTson, a educaçao deve seT o instrumento pTinoipal para consegui— 

lo“; 
_ .. 

Nao ha que deSSnima15 ma Splanejar54diS$ribuindo«e6uitdtivamente 
e eXeCutando com coragem. 

A

_ 

Em estudo regente, levado a.efeito no Centro Brasileiro de Pesqui_ 

sas Educaciohais,3chegou—se'ã conclusão de que o ensino pTimãTio bTasia— 

leiTo jà atingiú extensão _qúantitetiVa s.pTeciâve1, impondo—se, no momen— 

to, por cóbTo a desoem exiStente nas matriculas esCoiaTes, na composi— 

çao de suas classes e na distribuiçao de Seus horarios. 
' 

.
. 

. 
Essa conclusao so foi pOSSivel em face de estudo e análise Teal da 

"situação educacional brasileira, por um orgão como o Centro Brasileiro 
de.3e3quises Educacionais, de que ê'o Centro Regional do Recife, que es- 

-tamos inaugurando, com esta Solenidade,, um prolongamento; 
Sabe—se que, por foTça de disposiçao legal vigorante em todas as 

unidades da Feoeraçao, & criança devera cumpTiT a sua obrigaçao escolar,. 
AÇHÉPO os 7 e os lA anos de idade. Embora a escola seja de A Series na_ zo 

na uTbana e 3 Series na zona rural, fica a. criança.livre de se matricus— 
laT em qualquer tempo do seu periodo de idade escolaT_ e de nela permane— 

oeT 
po_T 

peTiOdo Superior aos A e 3 anos. 

Em viitude dessa desordem na idade de ingresso eeeolaT e da.pen 
nomeia do. aluno por lnaioT numero de anos que o oferecido pelo sistema es 

colar, a impressao de falta de matrieula, conclui—se no C..B.P.E., parece 
dior do que _a'Teali 

.1 

Argumenta—S-e: O ensino primario brasileiro, entTe l9A8 e 195Q te, 
_ve a sua matricula geral aumentada de 3a301.08u par-a A,9Al.9865 isto 65' 
de oeroa de 50%. 

Sendo essa escola de A series ou anos de estudo, na area urbana,e 
3 seTies ou canos de estudo, na area rural, a Sua matr_icula atual es taria 
a atender até em eXcesso aos grupos etarios de 7 u 11, na area.uTbana, e 

em cerca de 70/ aos gTupos etaTios de 7 « 9, na area rural. 
A.n633a _população escolar, T_igorosamente calculada, e de 5,501g700. 

As maiTiculas, segundo as estatisticas oficiais, montam a A.9 9A1. 986.v



Se_ tomarmos a.; úricula d-as escolas, na area urbana,_ em 1956, Ve- 
remos qv_e a mesma. ultrapassa os limites dos grupos otarios de 7 — llyCom 

POTÉO, a populaçao de 
7__ —11 5 de Z ZQAQSOO e a matricula geral e de 

Z.ªblo758. Na Zona rural, a populaçao escolar nos grupos otarioà 7 u 9;5 
de 3,2075200 e a matrlcula nas escOlas do"Z»llO;228,- iSto 55. _qUase _70%_<k$ 

alunos que deveriam 5star na escola» 
' 

: _, ! E 
- _ã- 

: 9_ 
'

, A desordem de composiçao das classes escolares e, em parte, causa 
Q: a fa Ttade escolas _;para todos, e a. nwsperadaconólusão do Centro BraSiv 
*...! eiro de Pesquisas duoac1onals. A outros resul 

'bantes, tem chegado -as nossas pesquisas. »“ 

Em eudcaçao,.$emos vivido,;nowBrasíígaa falar de oitiva, tangídos 
pela emoção ocasional da surpresa,iempregand o numeros redondos, o que so_ 
por S1 denuncia a ligeireza e fragilidade das afirmaçoes, como se fQSSe 
r_azoavel, em assunto de tamanha magnitude, firmar direçao polltica nascqg_ 
jeéturaS ou nas probuº bilidades. 

Isso para faler em t5rmos de quantidade, 
Pelo que respeita aos rumos íilosoficos da educação, 4 para onde 

vamos, a que tendemQS5 para que educazm — Nunca _Se indagou, nem se quis 
se ber, at-e agora, que fazem os _Drofee sores com os brasileiros que lhe Sad 
bonfiªdos para o futuro da Patria.

. 

'O Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, criaçao intelig en“ 
te e corajosa de AfiiSio Te1Xe1va, con os centros Region_a;s, em perene eg 
tudo, indagaçao e analise interpretativª do fenomeno educacional brasile; 
ro, pretende res; ondª“ & eqwaq novrw”+“7'1155571 antes nasc1das da.-concisa 

_ 

cia nºelonal, dando orientação segura e Solída, -calcada_ em clados objetiu' 
vos, a Solugao desse problema, que consc1tui a chave de nossa vida, como_ ‘ 

povo organizado em Nação; » 

Se tivéssemos ficado na ce p;t.al daI nepubllca.con tao altos propos; 
tos, poder—Se-ia arguír,. com fundamento plauslvelf até onde ira a Slncer; 
dade dos promotor_es do comet;mento, a um _tempo arrojado e oportuno, com 
semelhante empresaº
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De pronto, com a let ra da lei, mas, sobretudo _com , leaiiuuuv. ::: 
fates, acode—se & tempestativa interrogação, esclarecendo que as pesqui— 

99.9- pr% ramadas hEo de referir—se sempre as condiçoes culturais e esco«— 

N—ºªes, 9 as—tendêneias de desenvolvimento de cada:r9 giao, tendo/em v19m1Lmflu 

sem perder o sentido da ggeiedade'brailleifawncºmº um tadº; a elaboração 

gradual d9 ima polféica educacional para oxãaísi Recoúendações, sugesâbs 

9 planos Serão elaborados, para. a revisão 9 a reconstrução educacional do 

vais, em ceda re gião, nos niveis primário, medic e superior, e- no set.or 

d9 educação de adultosy 

Teriamos feito muito, nesta obra seria incompleta.e imperfeitgise, 
no conteE do do or0"rama, não se tivesse previsto a elaboração d9 livros— 

I . 
.

A «fonte e de textos, preparo de material d9 ensino, estudos especlals so—— 

bre a administração escolar, currículos, psicologia educacional, filoso— 
fia de educaç5.o, med. idas escolares e d9 qualquer outro material que conâ— 

corra para o aperfeiçoamento do nagisterio nacional, culminando-com _o 

treinamento e aperieiçoamento deáadministradoresjescolares, orientadores 
educacionais, epeciaiistas d9.9dQcagEo 9 proíessores d9 escolas normaiàe 
urinárias, 

( 

gf ' 

Instala—se,_hoje sob clarªs auspícios, con'a simpatia,das.camaãas 
*º*" ”"ºiaic.1oas e com o apoio da aãninistração publica, o Centro Rg 

gional d9 Pesquisas Lducaczon do $9E1f9. A sua direção confie dE;E cog 
potencia e ao zelo de Gilberto rrcyro, e penhor seguro de exito. 

a qualidade de sociologo, qu9Q99 impos no conceito e na admiraçao 
dos que o lerem e conhecem, tanto no pais, como no estrangeiro, tem o e— 

iinente patrício a oferecerenos o animo combativo 9 realizador,.una das 

prerrogatiVas altas de seu peregrino espirito. 
QUEndo;nEo se tivesse credenciado a inVertitura do cargo por tão 

destacados atributos, bastava a posiçao que tem tomado em toda a sua vi— 

1‘11; 9 :lLimanente, com mais ênfase, em favor dos estudos e das pesquisas 
'sociais a serviço da educaçao. 

. , . Esta dentro da sua linha.de pensamento 9 de ação a analise do prº 
cesso de-desenvolvimento que afetaªa sociedade brasileira.como um todo e, 

i
( 

._.-4.._.—_w__-..

_.
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com intensidade maior, as diferentes regiões do pais, totadamente 0 Nora 

deste, 
. 

I

& 

Lêgse, com entuSiasmo 
e cheio de conforto,_ afirmações,wcomo estaS, 

do eminente patrício. "Nao se pode separar_ o homem das condiçoes sociais 
e de cultura,. nem da sua região, O homem não e abstratamente homem; Sua_ 

condiçao humana tona aspectos concretos, conforme a regiao onde êle viva, 
a cultura. em que esteja situado e o tempo em queu decorra sua existencia» 
a Sua epoca, Ésse 'conjunt.o de situaçoes e nais p-oderoso, em sua influen- 
oiaxsobre a formação sócial de um in31V1du_o biolog o'i'co ou na definiçao dês, 
se individuo em pessoa social, que sua conduta etnica, sua raça e sua pro, 
pri a constituiçao biopsiquiCa. Raça e temperamento tendem a variar, de 

iverSOs nodos, da normalidade estabelecida, sob a pressao de diferentes 
influ.encias sociais e de cultura”;º 

Anisio Teixeira tem dito que Sob a inspiração desses princi ipi 
que se idealizou e estruturou o Centro Brasileiro de Pesquisas Educaciou 
nais e os Centros Regionais que lhe sao paraleloso_

I 

Vindo—se a Pernambuco e, mui especialmente-, ao Rec ife, para a for 
“mulacão de uma polit_ica educacional, baseada nos conhecinentos de fatos 
sociais que determinam e condicionam o individuo, objeto da educação,.nao 

pediamos nunca deixar de bater 3 porta do Voluntario exilado de Apipucos, 
para pedir—lhe orientação e conéelho, tao Certos estamos da segurança-de 
Seu roteiro. I 

>

. 

A.Iregi3o int eira do Nordeste estaI 3e olhos postos no timoneiro e: &” 

periente, Grandes e valorosos eleme_ntos aqui existem para a equipe 'Ídºª 
trabalhadores do vasto campo das pesquiSas sociais aplicadas a. educag3o.‘ 

Ha com a instalaçao do Centro Reg ional de-Pesquisas Educacionais 301‘ 

Recife um desafi.o a inteligen01a renovadora da geraçao estudiOSa que des—. 

ponta, neste ambiente de brilhantes tradiçoes de ciência e cultura., Abre— 

se a todos os que querem estudar, analizar e interpretar a realidade bra» 
sileira, um Campo vasto 3 su3I curiosidade cientifica e -a VolUpia de real;“ 
zaçoes. Que c errem fileiras ao lado do eminente diretor, indo como autenê' 

ticos escafandristas, ao fundo do mar imenso .Wde nossas defiCiencias, para
a



., darem a luz clara dos fatos, e rem die Vlgurwãu ua.=uuuo5au » 77 1771. 
tecnico,. para a marcha, que ha dayser longa, do progreSso nacional, 

Á tareía_imposta ao Centro Reº bional de .Pesquisas Educacionais do 
Recife constitui programa de trabalho contínuo e persistente,;-de estudos 
o esquisas qu_e conduzam ao conhecirento da cultura e da sociedade brasi 
”7 rave 

de seu desenVOlvime3.ito em conjunto e em cada regiao, a finª e'pq; 
mitir a c ripreensao mais ampla e profunda que for possível dos fatos edª 
cecionais em Suas relaçoes com a vida social. 

Ai entra toda‘uma socioldgia9 com os Seus mais compleXes.e varia— 
dos capítulos, e a psicologia social, e a antropologia, e a_economia,com 
as disciplinas que lhe São afinsb' 

_

. 

. Vamos pedir aos pesquisadores do Centro, aos Seus aSsistentes e aº 
Xiliares que nos digam Se já houVe, se há, So pode e se deve haver,, uma 
ffl osofia que de os rumos certos desta democracia, cujo conceito de tão 
largo e extenso que e ninguem sabe bem onde chega, Que são os sistemas 
estaduais de educação,.nesta região, sujeita & cataclisnas periodicos de " . 'n . 'c 

, 
'A'. '. 

»
, 

ordem climatica, Scolal e economicar Tem o seu povo tido a eScola que o 

aju5"a ao meio, para Vence—lo ou a mesma de preparaçao peª ra a miseria iá 
“da do alfabeto e para eXodoº, Trata—se de terra inabitâvel,-que _jâ 

devera ter sido oficialmente nhqndopnda por decreto, ou tem ela condiçôes 
de vida, para o homem educado , segundo as suas condiçoes ecologicasº Ja 
se ter ntou alguma.vez essa adaptaçaoº Ja se educou para,a integraçao do 
povo que nela nasce e se desenvolve, para quo possa viver li.vre do medo 
da.fone e da nudezº Nao -sera peseivel.. organizar—se trabalho, racionalmen— 
te, para toda essa juventude que faz força,para viver, ate como enm axa—' 

te, vendedor ambulante, Carregador de embrulhos ou como pedintes de ocua 
DQQÉOl 

Não se tem_notÍCia de haverem os administradores de ensino o os 
tecnicos de educação, (estes com muito mais responsabilidades) levado a 
oio1.bo estudo das condiçoes historicas, economicas, Sociais- e culturais 
d’LO povo, para & elaboraçao dos curriculos elementares e médios, tendo em 

vista aformulaçao de recomendacoes praticas e a orienªt tação tecnico—cienr



“ 1%“ an ªmªriª 

tífica da,educaçãoá Muito menos o ostUQo das materias ou atividades-que 
constituen os currículos esbolares do ensino elementar e médio, conside— 

rendo, precipuamente, os aspectos metodologicos e os meios mat-erieis 'de 
ensino, 

. » 

Levando alto a,execução de nosso programa, não podemos nos desine 
t ressar do estudo das formas e dos processos de administraçao esColar,m 

,Br al, mas de modo particular, no Nordeste, com particular interesse pg 
lo esclarecimento do problena de responsabilidade e eficácie administraê' 
tiVa, considerªndo às tradiçães e hábitos do'centralização—da administrª 
ção brasileira. 

Gilberto Freyre, a.quen sauQamos'Com efusão, diretor, en boah hora, 
desço vMero, ja, tem tratado e o fez, recentemente, em fala mae istral, do 

problema da professora d1 zona rural, do seu papel social, na co.1unidade, 
e de quanto importa, para eficácia do ensino, o seu preparo profissional. 

Outra perspectiva que se abre para os estudos e pesquisas desteõãn. 
,tro, e saber ate que ponto está essa professora desajustada de seu meio 
e a quem cabe a maior responsabilidade dos desajustamentos que aí se des 

‘cobremé
. 

Levante—ee a historia da criação das primeiras escolas preparado—_ 

res de'mestres de escola ari“:vza (o;col.s nermaiS), em cada um ldos'Estª 
dos 

dv 
Nordeste, ate & proclameçeo da República, e aponte—se & orientação 

***sãfiªe, aóaso existente, em que se inSpireVa essa criaçao. Digawse que 

modif‘i caçoes foram introduzidas nos Sist emas de preparo dos mestres de es 

cola prirlaria, de 1889 a 193 O5 quais as influencias internas e externas, 
Qo ce rs ater social, que possam ter existido,nas modificeçoes desses Sistº 
nas, de 1930 até esta.data, e se os mesmos se proCessaram, Visando os ob 

jetivos e fine alidades a serem alcançadas na escola primariabrasileira, 
corio fundamento da presperidade material, espiritual e moral da coletivi 
se Qo nacional. 

Q 
festejado :.vtor de "O Nordeste", glária das letras pátria, essi 

LalaVa, com razao e com oportrnidade, que a professora primária da zona 
rural tem que lidar com, almas.



. zo... 

'—__ando: niLe‘mbre-«se sem— Kn"\- 
aire o agronomo,r ou ,o zóoteenico, ou o professor, ou o _padre, ou o/média 

IAoentua o mestre, adVeº 

co, ou o advogado, ou o farmaceutico, ou o dentista, que vai exercer- a,, 
d1 jovem.suas atividades em meios _rurais, que vai lidar com sores huma— 

nos diferentes em Varias de suas atitudes e dos seus nodosAde ver, de pen 

Sar, de sentir dos urbanistas, desdenhosos, ate,'de Certos estilos urba 
nos d—e vida e de cultura. De mod o que qualquer desses especialistas jo— 

vens, que depois de instruído, durante anos, em instituiçao urbana, va 

para meio rural ani1 lado do propósito de aplicar novas técnicas ou novos 

1-: ,roees sos cientificos na a gricultura, ou a pecu:_ria, ou a veterinaria,ou 
pv 

&eina, ou ao ensino, deve lembrar—se de que,em qualquer ôLessas at; 
idades, nao Vai lidar apenas com terra,-solos, plantas, animais, doen— 

'çe s5 escolares, mas com seres humanos condiCionados pela sua situaçworu 
ralQD Dales-dove o adventicio aproximar—se, _lebrando—se de que são seres 
humanos regionalmente condieionados, condicionados por tradições 5-crenu 

gas5 suprestiçães, mitos, que devem ser considerados- com o maximo de &— 

tenção psicológiea",
I 

Tentando—se um estudo profundo e amplo, entre outros, na esferae 
ducacional, da situacao do professor primario, mas, muito especialmente,- 
1" ,,“ preparo profissional, para adequado esclarecimento e orientação 
das grandes_nassas que lhe serão confiadas, importa investigar ate ,que 

ponto está se efetivando êsse preparo, para que, de fato, a miesão edu; 
catiVa do professor _primario Seja a de adequado ajustamento do educando 
no meio social e cultural, a que pertence e em que_ Vai viver. 
““Já Se e _certo que a situaçao educacional e os problemas educacionar; 

de qualquer rea 3iao do Brasil., ou de qualquer Comunidade, dentro do Bra— 

sil, tem que ser considerados de um ponto d.e Vista nacional, certo e,ta3 
ben, que o Bra 1311 se os racteri ,za por Seus conta astes regionais-, e que o 

levantamento da edueaçao, em qualquer regiao de pais, preciSa tomar 'em 

consideraçao eondiçoes re3ionais especiiicas e problemas regionais,tag 
to quanto as rolagdesida regiao, como um todo. 

. 

-_ 
. 

_ 

. 

_o 

. 
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cacionais, etc. 
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a laallla, d5 escola com as instituiçoes publicas e priVadas, daescola 
-com o proprio aluno.

. 

Temos que contar.con 
a escola primária — "a secola deque depen— 

dem todas as escolas" — para um desej5Vel melhoramento de nível cultural 
CulltaLlVO do ensino medio e do ensino Superior, em seus diferentes as 

pectosw 
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&& 
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n;- _!

" ou entre"uemo—nos aos percalçOs da derrota sem remedio. ' 
' 

'7 
, l 

11,442” 
N50 me conformo, porem,eom 5 ide;a da nossa incapacidade. A hasta ~ río atesta que nao pertencemos 5 uma raça de conformados. 

Com a instalaçao dê"stev Centro e com Gilberto Freyre 5 frente, sg 
hinos 5 uma cumiada d5 historia da nossa cultura, olhando para 

Q 
future. 

O canto da Vitoria cabe a nos çntoa—lo.
><
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deoemiow, obodeço ao brasileiro de minha". geração cuja. paíâvra. tornam—ªçªo“
_ 

para, todos mês-, seus compatriotas, propri 9. voz. d2 BrasiI masai—tado d2 

uma educação que o torne capaz do ser,, num mundo novo em começo,. o mais ag» 

vilizado dos povos tropiczªisº, sem que "civilizagz'â: 22.2“ “' signifique o esforço da 

open-js- copiar .o bro sileiro 1110512122 ewnglwemericanom Par-2: (1222;; 
_

' 

' 

mm novo tipo d2 civilizegao ao 321 do tropico e preciso gim- o brasilei— 

ro intensifiquo» o osforgo. do analizar—se,. d2.- Conhecer—rão, dos invomprçtmg: 
”Gamemª- sobretudo do cientista social;,- embora. tamb'em do 1321122132122.- do artíg—

_ 

taí 

Em 122222172 trabalho“ em que se r22 “.:—firma sou 22221.2 conhocmonto fim, 3% 

”tuagoro brasileira" do po‘n‘to d2 visto do edupador 2221222210152 p212;- informmçzio 

222121021221,- sa.lientz1_Mestro Amisio Teimirza;—ª 2. importou—nim,, mo, verdedewfineg
, 

san,. sm,; doialernmento— do saber racional em empírica, 2'br21re'152d2; 2211;121:121 lª', 

ção do conhecimento ompfrico p212 emoriênqim. E 
eu próprio,. omno'bzmj "221111--

. 

bem hz pºuco reunidos para servirem de Introduçao 2. um 01113212, 112. Univers—kiª 

:12 do Recife, todo 212 experimental,, no sentido do pioneiro,- d2 Sociologim 

d2 Arte 2131122112 2 situaçoes: luswtropícais, 211g2ri2 z.; importância do desçª _ 

volvimento do desenho., com italianos como Miguel Ãngelo 2:22:11 212111228 comem 

Error,-» parar 2. valoriãaçoo das artes manuais 27112 ao ponto ctm: gerem essas 

artes.-', sob 2.- forma d2 obras do- desenho 2 do pintura-, 2itu2d22: _no plano Simaº 

211211121122 artes iiberais; E um metodo, o de desamhar o observador o que veJ 
we pode ser considerado simbolico- do tod.2._,u1112;»2.t’itud.2-ou 21151110 ou empenho



de, alsrgsqnsnto do saber, desre mien ml em empírico, as .bido como e que chegou , 
_ 

enem os: impressionistas, em Pintura, e. eoneepgoes noves «1.711314151511111 durs5g3¢ is ' 

mpg some luz capas do esclarecer em figuras e paisagens,, carsstsristicsa ª, 
' “ 

guem—ados ou sap-eme presaentidos pelo observedor distanto... Gonospgosa am; eertsa' , 

'pontoss coincidsnts's com as coneepgoes, ts .mbe'm novas, e tambem be estadias; em ew“ 
períencíes vividsa ou observables , ds Bergson, em Filosofia , de Proust em Lita 
ratura",- is Boas e dos ingleses, em Antropologia, de Freud,, Jung se- Tar-111mm 

Psicologia, is: Thomss,em Sociologia; Ora,,— da' pesqnisa, eientí'fíem— em torne" nº 

homem ssei J., nab he. exagero em dizer—,se que se assemelha ..o desenho no-seur'_ 

mode dis“: ligar e racional so empírico emir—Wes is uma, sistsmst’ica do observeçãn 

que se: serve de símbolos e dia gramas-,, hoje-'" sits is inflexges'de voz ou de as» 

'rd'enci'as 
ds ander +. o and er do emprega ,do, do ãesempregedo e do Vs’gabuni’o susª— 

' 

captivaiar de interpretsg eee simholieezs » "'regiStraãE '5514“"%cn1c111 agilmsnts;
# 

modernas, a. ser-“vigor do observador; entrepolõgieo ou do psaquissdor sociologia-e," 

~~~ Aquelª-encontre do conhecimsnto- rancíon ,J. cram o mund‘o das oficinªs,—(fw 

que se refere o Professor An;“Lsío Toimira, se prolongs, nos modernos est—não;.“ 

1111:1113 e me ..e modernas peSqteis-as educacionais,! em insistente convívio daisy 
mem de estudo com a. realidade vivs: que neo s..i das oficinas,-,; de;-s fábricas,,dos 

.bairros opere ªrios, das popule .çoes agreries e pastor—is, par atornsrnsswvssdsds 

““sabe-treme nos gabinetes dos sábioszreeienaisy E precise; qee 0' homem de sstudb, 

. especializado nesses indagegses a nesses pesquisas, v16 suspre'ender baixeali— 
dade-,. beeem—la'» 

e 
observe—«viam nas su as vivencia. mais crua ,e. O entropoIege, cansªm“ 

cíôlogo de hoje;—' sabe,5 tanto quanto o pintor impressionista; do fim do século pas 

sedo, que a realidade val-is. com s: luz, com o temem, com & circunstfº mais), dsí_ 

result. ..ndo a. neeesaadadede ser o homem, a vida ou e. paisagem surpreendida nEo 

num So lugar,, mas em varios ;nÉo de um so ponto is vista,» mas is divsrsoa'nao 

some se: fosse mun. realidade pn rede;— e definitiva:, me as como s.- realidade viva e 

f ª 

sempre em transiga'o que em grands p its 61. Há. quem não empreende-, porque nos 

modernos «estudos sociais se faz tsnt ts. peSquisab e ha mada is camps ou se gasta; _- 

tanto esforço a ate tents dinheiro - supoem os críticos: .. com as ch med-espe; 

guises de campo,, A verdade 6 que sao essencia . is.-« mese-raramente passe para 

ese]; recer um assunto, É preciso que a. confirmem outras, realizadas sob pon » 

”tos de vista: difsren‘ts; ou em lug ".res diferentes de nrímeirzg



Com zº; ínmgurzzçãdhojê, no Récifa, do Contra) Reg-161133. de: Pesquígaa: 
» 

Educacionais. do Ministérioydzz-Educzzgão o-ºulªourzzwíve asta. velha cíçlzzdm um 
& 

dia vefã'adeíz'zmmnte grande. P oi taív cºa as “ele gafe 18 do novembro": u_maa 

espacio de" recuperação dam.rasponsabifidades, que cz;13eapRecife, de matªm 

polio âhtele'ctu'zâ da“: um;. raging L0 in beira. Do ponto do vista. intelectual,-.o: 
_,

' 

Recife; portencoifbfigflig."osm1bonos; aços alagoanog; aos 119»g1*&11d.énses:do 

norte, aos piauienses“, aosmzzrzmhenses como aos'pernambuc; mas. Não e a carª 

pital de: um Estado mas da: um;"; r‘e1g ião; 
"Ç 

E uma; aids ..de a serviço de tods. uma. regíãm serviço intelectual, servª 

go cultural e:;- ”cientifico,.“ É também uma. cldzzdse aberta. aos talentoza e:»- as vow 

. cagoea do Brasil inteiro, m ,.; eSpeoizzlmente aos clo Nordeste: nunca. restri— 

~~~ ta;— e: um Síml'BSF'e-usªo Estado da; 53'.q ‘A’o Recife ou a; Pernambuco, por11§18
_ 

WW que seja. o seu presente;-, nem o seu passado, nem 0 sou ªltura 1111132111» 

"bem uma oriente ;..gzw meSquinhL mento es*b_;- adualiº a;»t <=; no modo da: oer 031311331} (5‘16 

Nord—asta: ada culturªs., do Nordeste: ... ou provincia. lider dessa; altura., Ao 3-31 

espírito supor—iminente brasileãro sempre têmwreppgnado'“«Izleszplinhzaríaa de (1132a; 

, quer espécie; 0 atuei“ e ilustro Governedor do. Pernaníbum..fê um homem dcicíf' * 

Grs .nde do Sul zzmquem- o Reoífe e. Per-ne .mbuco deram o 1311311101- da $12.12. 016121211111,
' 

anríqueoendoªse com esse: ”now e '«e'spIendido cidadão. As escolaaçsuparíorw, 

os in_s'cífuªuoa, os hospitais; os. heat-zºos,— as ígrojcza, oscolefgiosg, os: labora- 

'bãríosz', os prôpríos; pos‘bo's de administração e de govêrno, _db' Recife e de:-' Rar 

nambucro, têm sido zíírigídoa por tantos brasileiros. do Nordeste, que não “axis” 

to; _zªp .rzª. 0‘1-eoifense ou p; “1.2. o pernambucano,- difereng;; senão superficzz-lwg 

tre'e: êsses mama-11103 e ori— nascitfªos dentro dos muros do Recife". ou das, frog 
“tekas do _Pornambuco; 

_ ” 
Essa eSp‘iri‘oor do racífemãe pe: gr,-.e explio; crºmos porque cf. Recife can

. 

11mm, zª. ser de fate w embora. [fato hoje: nem sempre reconpecido .m1_pr'ocl£>.lí_md.ôf 

almetp'ãpollev ínteleoizual do Nordes’cez 'reágiãopoía. cgmlªban &;s estao‘irlg 

do art-51 sacrificar;s fizz-909131113511 calíozzr e" posição da; sua Uniyersiqgcla 

no. cánjuú'bo da;-;;:- uniyçrsidazíçªszfnzzzig clºozªmeritef responsáveis—“_ peiLos dostifigs: 

da. culture. brziàileíra. E. explica com "certeza; za; napossidzzãe: sontiq‘ Fºfª; “ª; 
tantos intelectuais Vindos dos recs nªcos mais distantes da. regiãb' mordem;



naº de 112 .soazc-sm da nova no 1120129; 0 acrssosnfiarem a, condiçãº '10 d0.- recifense as: 

$112.3 outras condigaas mais ou memos “cobriam da- paraibanos com J osê Lina: dis 

-Rs’g03, do: s‘argipanas30mna Gilberto A1112da3 d0- aiagoanasgaomo Pontos do Mix-2111133. 

d-a 13511111011305, coma” Ot 51210" 6.0 Moitas, do Mamonªs, coma Gregg-1112211111123 do 

Gamma-11s, cºm Cloafils Bevilaqua, do ríoªvgra .nda-nses do nor-ta, como Augusto 

Severo,. dis:- gal-amass: 001110 11131221 (10- Souza; A nanhwu 61.2123 a‘Racifas subtraíu 

valor" 01311132.- mam-ira- do imposto qua:- tivsssa'm dofpagar mia:- oddadsdsia raci— 

fame-1121113101 tambam as integram—am magnificamente Tobias Barreto a: .Frankll'úu 

Tamara, Sílvio Romero 0: Augusta 215321111302. files" e qua qua sé ssmpre se senti 

ram abrigadas a; proclamar—so reoifenses' pela fomraç'ê .0 de sue inteligencia a" 

palasefinaman’oo de suar-= sensibilidadzs am ambiente snobs-acids comº talvss 'na:— 

nhum mªtam dio Bra nail, 1101- sau pa ..ssado, ainda, hojs viva, da reaponsabilidads 

& 
intelectualam que'aa gost-ºo' pela; litaratmpala ..r'l10,p01 propria: eloquanaia 

810'.- tem 2; 30018110 sempre o clay análise ais-ntififlca' o ohjotím d0 gramas prablg'
a 

masnaaionaia a hmmm Bonds 2. aonarbânm .,no Recife, d2: uma' tradflgco (10 p 

510211111021, d2 anaíísà, ds- objat-ividada qua parses expíicar '-. aloqu'ênoia; c105: Joª 
quim Nabuco 0111 01103219110, nap direi ade-511111“, mas a: 650 Mon-bªAlvenne, a" l_ºosâtiª. 

viamo crítico daMertlns Jun1or= am contra. ste com a dos ortodoxas- ªo Rio Gran“ 
.. 

910 (is Su1,o afim quase gammni'ao pela. pes—quisa: historica, revelando-remªtada 

por Jess Higino ec: contínua .112.- por. Alfredo da- Carvalho,, ,, Artur Orlando, e- as» 
bao-tudºo por- Oliveira— Lima; a:- orientação ciantifica de: João Vieira; am sens esª— 

ºbuclos jurídicos a a- do Andrada: Bezerra, “nos asus 'br'sb'e .lhas pionairas no Braalal, 

db Direito Sonia-1; do sansa da orgªnizaçao mama-111.1 raveieda pelo angs'Jhsi-w 
““ “ 

ro Menezes ‘2, da forma. aindam mais amo,] ada, por" paints: Goméia; a adios-a qua 

ao cientifico 11a adminiswblraçao da obra ..:-3 publicas. paias ãíoãa Mmadas, a amina 

sociológico assasa'iada porº U‘Iyssas Pernambucano as sass agbividadas de paiquia 

tra: a:- da aducadar, 'a. tendência a., vindo da- velhos die 2.3, para; a reaifsnss: momº 

rer ao sabor mais o'bj etivanuento lngles ou francos, alemao ou anglo—americano, 

ªmntoa ’cécmaas ou do- ensino—; as procurar ads fear as: ligoas aprend.id.aa__aom 

mosífras 
. 

estrangeiros fi;V€-‘;§1‘bbief, Dombmº, Landon, Lombard, Spailaxiz.;’Brams§j3 

A'gaxúlaº'n'ÉºS hecasSidadssi do.;círcúnstªncíasrre'gíonaàsaTondência ponº ventura
_ 

finds:- dos.—: prôpríoa'diaalmmçigomsaa do Maurício da- Nassau; aerospabalmíçia ;; 

FEE-anciSao d'O-"Rêgo Barros; raavida" 2.;- per" Lucena; retomada— por Barbosa Lima; 

ri "'11



“)IL 

e.- commo, por _E5;’oL-.od.6 Sombra, da- quem foi tambem _o corajoso: inioiobiva 

ao. Reformo1_ Carnelian: Leão-: too-oomboiido' outos do 50; tau-1101315135011 arrematª 

d odor depois :dez=_ oi. 
__ _ _ _ 

“Á Nao faint o_o reoifense de hoje &, OOHgCíGHClE! dos deveres“ d5 5115 oia-a“ 

do, _como- orientadorª &, em guito _sonªb'ido, provedora do: uma gregioo iniciªra. 

O qúo se verifico é que entro ossos deverao e os recursos de: eidodo m oem": 

ipo- 1111111 disparidodoz dramatioo; Cidodelquo: hoje foz 5.5- vêzo'sr do moe' poi-oª trilhª 

ros dad- brooileirog: pobres o 11315111155 do;- oiºnezo o131=ooisí_Est_od.oo, qu5__porof 5131% 

$111511 'em Mamãe sroorro mêdico, de; ensipo- sooundãrio & suporior, _dl'ezí émprâ 

gor—,. do 5555.511311915, dempem, ”órgão 1512's liz—'o: 51111o 5515550 esforço“ heroico 

de;:umo genio, *com o. ro-oifonooy com 5113311115 coisa;-_ de)-; mortig: em 5115; voooçãoj mg 

tear-noa; eidodoªnim dor:-muitooo dos voi-Lidos, obondomdoo ;horoieo e generosa 

proªceg,g .o recifense, por um Govorno Federªl _nem sempre eompeoe'tro do dos__reasa 

ponãoigilidode dior poi poro; com os pop-alagoas: egoírodoros do Nordeste ª' 553151- 

(1111511355- “brasileiros que com sous _proprios recur-595 o as: de Pernambuco w_ 1* 

nho: fozomdo o- 031555111112n 5.5111555319131155 ííxnçoesroemeihonteo ozsdoGovc—gr & 

no Foro,-ral,, (5:551:55. Suo contribuição pm:-o o;- unidode nacional “clean (Sião-, por 
' isto mesmo, imenso; Elo. pod-a: Jcer sido o seu minto separatista em 1824:. -Mo15"“—“—ª» 

\ ‘i: 

50 porª'axoéçom Suo, oohstonto vem sendo outro,; Suo: cons—ºtomªno vem mind-.o no 

55151110- dor unir oo Brasil um Nordostejífoo' 
_ __ 

ezos cromegite desproz- .,do pelo Rio 

do- «To/miro 52' até“ porsoguido por interesses-5 indusªoriois, 55511 modo igpçrieús 

* porque he dentro: do Brosii 11.111 imperio ,lismo os vezes mais _pernioiosowmos _ 

51155 proj 590551 53131759 Nordo'otea que o' 01151115c1 "mperielismo coªgni'zadog“ dg 

origem anômooáooooentrodoo emzêíPoailo, embora" seus onimdoréa nem sempre 

51255121 poulistoor-ou 5555115111” 55115655.} ,; z «, 

"Os problems nordeotinoo, são problemas,; molidodeo, 130519355 _prªoileâ 

ros”, 510513o destacar o Senador Lourival Fonteoqgerf tombêm _oea_r'giªere_om;_pâ 

ginoo' inoístwvmenio ainda, o um Brasil '" dividido entre; metrô—peitos e como-ªm 

micos,- tributários—“.= e potestodeâ“, 
__

- 

E pea-5.21.1315 os: problemas sºc—:, 715,15 Nordosfºbe lígod azo-51 die.- educaçao 

5555211 oonáder'odos como problems ,.o_ mesmo tempo regionais 5 1155101145, quo 

55115:- ºon'hm inioiia' hoje sua atividade, ªcendo por Suo primeiro gªdo, graças a;
º 

\.
.*



gener031dade do Professor Mauro Mota,. o ediííctoêem*qve“haxanos Vem fmg 
cionando outro orgao do Ministerio da Educação, este dedicado ao eãtudó 

das cdndiçoes e nece531cades do Nordeste .agrario do Brasil: o«lnstituto 
Joaquim Nabuco. de PSsquiSaS Sociais. 

:) Sao atividades que se completam, as dos dois centros de pesquiuv 

sas, dentro daquela Visão dev 
»» ªnlsio Teixeira, das "artes fundadas em Vá / 

rias ciencias“, com: educadores e cientistas Sociais tendo por metodo/f/f 
ral de açao o mpbno metodo: o cientifico completado pelo humanist.ico. 
Ambos procuram por a serviço dos hon1ens de governo, dos legisladore.s,dos 
líderes das industrias e da laveura, & inteligencia, o saber ,eciali— 
zado, o esforço, & eXperiencia, & tecnica, dos seus homens de estudo, wª 

me época em que esta mais do que demonstrado o Valor tant.o da arte dos 

educadores quanto da ciencia dos antropologos, dos soc1ologos5 dos econo 
mistas, dos psicolofps, para o r"'O'Vérlf'l’lfl dos pOVOS e ”para a, administração 
dos uStâdOS.

><
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